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RESUMO 

Título: A assistência de enfermagem frente ao paciente em seu leito de morte - Vivência dos 
profissionais. Objetivo: disseminar sobre a maneira como os profissionais de enfermagem 
enfrentam a morte de seus pacientes. Metodologia: o estudo foi feito através de uma revisão 
bibliográfica em diferentes indexadores, a fim de juntar diversas opiniões sobre o tema. Resultados e 
discussão: averiguou-se que a morte é um assunto que provoca diferentes percepções e cada 

pessoa diante suas singulariedades apresentam  seu olhar frente à ela, alguns entendem como 
processo natural da vida e como um evento inevitável dependendo do quadro em que o paciente se 
encontra, mas que em contrapartida gera perdas. Os maiores niveis de estresse ocupacional é 
relacinado ao pouco tempo de formação com a precisão de ser enfermeiro e ter de consentir com a 
morte de seu paciente, levando em consideração a demanda de assistência aos familiares do 
mesmo. Salientou-se também que, o assunto morte necessita ser abordado no processo de formação 
dos enfermeiros, uma vez que passam adquirir habilidades acadêmicas que possam somar com as 
cognitivas e emocionais para enfrentar a morte. Conclusão: há falta de preparo para com o tema, 

desde a graduação, até o dia-a-dia do enfermeiro, a importância de entender que a perca de um 
paciente não é incompetência ou falta de cuidado do profissional, e sim um ciclo da vida, o qual 
possui início, meio e fim. É importante as instituições investirem em conversas, discussões, palestras, 
e quaisquer iniciativas que venham a somar para a aceitação da morte entre seus pacientes. Levando 
em consideração que medidas como essa auxiliam também na saúde mental desses profissionais, 
visando melhor rendimento, atendimentos mais humanizados, e consequentemente, melhora na 
qualidade de vida no meio hospitalar de pacientes e enfermeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No que se refere a morte, entende-se que não se trata apenas de um 

processo biológico e indispensável da existência humana, como também é um 

evento elaborado socialmente, e que durante todo o percurso da história causou 

diferentes impressões. Durante a idade média, a morte era considerada como algo 

natural, que continha de cerimoniais públicos, com a possibilidade do enfermo se 

despedir de seus familiares e amigos. O cadáver era interpretado como “detentor de 

humanidade e personalidade”. No início do século XX, a morte passou a ser vista 

como um acontecimento envergonhador, deixando de ser considerada um processo 

biológico para causar indícios de frustração, fraqueza ou incapacidade (SANTOS; 

HORMANEZ, 2013). 

A morte é uma das ocorrências de maior angústia existente na vida das 

pessoas. Diante disso, poucas vezes há discussões sobre ela, tornando-se rejeitada 

e desprezada, especialmente na área da saúde, na qual se depara com a morte 

frequentemente, uma vez que os profissionais evitam falar sobre. (GONÇALVES; 

SIMÕES, 2019).  

Sabe-se que a morte é um fator que acompanha a rotina dos profissionais de 

enfermagem, no entanto, normalmente eles não estão habilitados para encará-la. O 

encontro com a morte pode desencadear sofrimento psíquico, uma vez que 

pressupõem como uma falha da assistência prestada, pois são os profissionais que 

transpõem mais tempo com os pacientes e assistem o término da vida humana 

(MOTA et al., 2010). 

Conforme os autores supracitados, em uma pesquisa realizada identificaram 

que os profissionais de enfermagem expressam diferentes sentimentos em relação 

ao óbito do paciente.  Sendo que alguns optam pelo silêncio, outros pelo isolamento 

e até mesmo presença de choro. Suas estratégias de enfrentamento são individuais 

como, por exemplo, a recusa e o lado racional após ficar frente ao falecimento do 

paciente. Os recursos de proteção mais empregados são denegação e obliquidade, 

https://www.sinonimos.com.br/obliquidade/


onde esquivam-se de falar sobre, pois passam a sofrer junto com o paciente no 

processo de morte e apresentam luto. Entretanto, esses recursos podem resultar em 

uma aparência insensível e fria, impossibilitando que o profissional evolua de forma 

humana e profissional, refletindo negativamente na sua assistência perante 

pacientes terminais (MOTA et al., 2010).  

Acrescenta-se também a primordialidade de descrever que os enfermeiros 

possuem grandes chances de desenvolverem a Síndrome de Burnout, que se refere 

ao estresse e o sofrimento devido as suas atividades no trabalho, levando em 

consideração que são estes profissionais atuam de forma direta diante do sofrimento 

de outra pessoa. A Síndrome pode ser evidenciada por três elementos: “a exaustão 

emocional, a despersonalização e os sentimentos de reduzida realização 

profissional”. Os fatores que podem desencadear a síndrome estão associados a 

exibição alongada a estressores emocionais e interpessoais. A degradação física e 

mental pode atrapalhar na assistência do paciente (PAIVA et al., 2019). 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa é uma Revisão Bibliográfica, que segundo Gil (2008, p. 29-31), “é 

desenvolvida a partir de um material já elaborado, constituído basicamente em livros 

e artigos científicos. “A maior vantagem desse tipo de pesquisa é permitir ao 

investigador uma cobertura muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar 

em campo.  

Complementando a ideia de Gil (2008), Marconi e Lakatos (1992) nos dizem 

que a pesquisa bibliográfica tem a função de levar o pesquisador a ter um contato 

direto com as publicações de assuntos específicos, auxiliando-o na análise dos 

resultados e na utilização correta das informações disponíveis. 

A pesquisa de revisão bibliográfica ou revisão de literatura é uma fonte de 

informações muito ampla e que permite ao pesquisador responder ao problema da 

pesquisa e alcançar os objetivos por ele propostos. 

Esse tipo de pesquisa é utilizado quando o que se busca é uma visão 

abrangente sobre o tema escolhido, onde haja um leque enorme de possibilidades. 

Uma pesquisa bibliográfica irá permitir uma maior comparação de conceitos 

de diferentes autores, o que possibilitará achar similaridades e divergências sobre 

um mesmo tema (MINAYO, 1992). 

https://www.sinonimos.com.br/primordialidade/


A busca bibliográfica foi realizada nos seguintes indexadores: Scielo 

(Scientific Electronic Library Online) e MEDLINE – Bireme.  Nesses sites foram 

colocadas no canto de busca as combinações das palavras chave: “morte e 

enfermagem”, “enfermagem e leito de morte”, “profissionais de saúde e morte”.  

Foram inclusos no estudo, artigos que deveriam apresentar claramente a 

identificação das palavras chave procuradas e possuir todos os elementos 

obrigatórios de um artigo acadêmico como título, introdução, metodologia, entre 

outros. Os artigos foram selecionados a partir do ano de 2010 e na língua 

portuguesa. 

Depois do cruzamento das palavras chave nos indexadores citados acima, 

encontrou-se 13 artigos que abordavam a temática necessária para compor esse 

trabalho na plataforma MEDLINE – Bireme. Depois de uma análise detalhada de tais 

artigos, 10 foram inclusos, os quais estão citados na tabela abaixo e 2 foram 

exclusos. Além disso, incluiu-se mais 4 artigos do indexador Scielo e excluiu-se 

outros 12 que fugiam da temática abordada.  

Contudo, de um modo geral, pode-se assegurar que ao finalizar a pesquisa é 

indispensável ser capaz de especificar com clareza os objetivos do trabalho 

realizado, conseguindo entender com facilidade o conteúdo explanado. 

 

3 RESULTADOS 
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4 DISCUSSÃO 

 

4.1 PREPARAÇÃO SOBRE A MORTE DURANTE A GRADUAÇÃO  

 

  Segundo Capeletto (2020), artigo 1, há uma falha durante o processo de 

formação em relação ao debate sobre a morte, podendo ter como consequência a 

dificuldade de comunicação, muita ou pouca sensibilidade, com uma certa 

resistência perante os cuidados paliativos de seus pacientes, seguindo esse 

raciocínio, os autores Albuquerque e Dias (2021), relatam que as habilidades 

acadêmicas são indispensáveis para lidar com a morte do paciente.  

  Alvim (2021), também traz em seus resultados através de suas subdivisões a 

morte no processo de formação dos discentes como uma problemática, o que 

enfatiza mais uma vez a importância de abordar o assunto.  

  Respaldando o raciocínio dos autores supracitados, Bandeira (2014), fala que 

abordar o tema apenas durante a parte prática dos estudantes não é suficiente para 



o preparo dos mesmos. Evidenciou que, quando é proporcionado ao acadêmico uma 

explicação sobre a morte, o professor está aprimorando os seus conhecimentos 

acerca do assunto. Compreender a importância de disponibilizarem momentos de 

reflexão e supervisão após os primeiros contatos de seus alunos com a morte 

também é de grande significância quanto educadores, para que haja em seus 

alunos, um sentimento de segurança e capacidade de vivenciarem outros momentos 

com a morte durante a sua jornada profissional.  

 

4.2 SENTIMENTO DE EVITAMENTO E ACEITAÇÃO PERANTE A MORTE 

 

  Cardoso (2020) apontou que há uma exceção do evitamento diante da morte. 

Neste contexto, Mota (2011), refere em sua pesquisa que, no momento em que os 

profissionais percebem que há um impedimento em conseguir expor o sofrimento 

perante à morte, pode fazer com que não se sintam à vontade para falar sobre ela, 

podendo gerar receio em dialogar sobre.   

  Segundo o autor Cardoso (2020), os participantes apresentam maior 

aceitação sobre a morte, a pandemia gerou uma neutralização e a concordância dos 

profissionais frente aos casos mais graves, os quais resultavam na morte do 

paciente.  

  Os autores Fitaroni e Bousfield (2021), confirmam que os participantes 

compreendem a morte como um processo da vida, o qual em certas situações é 

inevitável o óbito do paciente, assim como Cogo (2021) descreve, que para cumprir 

as ações necessárias no ambiente hospitalar passam a aceitar a morte. 

Diante dessas situações, o autor Pais (2020), sugere um Programa de 

Formação, o qual destaca-se pelos resultados, os quais mostraram mudanças nas 

atitudes dos participantes referente a medo e neutralidade entre o processo de 

morrer dos pacientes e de si próprio, havendo uma diferença significativa no 

comportamento e revelando uma capacitação relevante nessa área.   

 Mota (2011) em sua abordagem enfatizou que os profissionais da área 

desenvolvem mecanismos de defesa diante do processo de morrer, é inevitável o 

sentimento de tristeza e incapacidade ao perder um paciente, entretanto, 



participantes relataram que, com o tempo, o assunto morte é visto com mais 

naturalidade e torna-se uma ocorrência do dia-a-dia profissional de cada um. 

 

4.3 DESPREPARO E ESTRESSE DOS PROFISSIONAIS FRENTE AO PROCESSO 

DE MORTE 

 

Hey (2021), cita sobre a falta de preparo emocional dos profissionais e a 

ausência de um suporte qualificado para os mesmos, levando em consideração que 

a forma menos triste dos pacientes passarem por todo o processo de morte seria 

estando em casa, ao lado de quem se ama, tendo em vista uma melhor 

comunicação, empatia e respeito no momento da morte. 

Em decorrência dessa falta de preparo profissional, Mota (2021), ressalta a 

equivalência de estresse dos profissionais, principalmente daqueles que convivem 

com pacientes críticos, pois além de todos o sentimento de tristeza e incapacidade 

que sentem ao enfrentar o processo da morte, é necessário o acolhimento dos 

familiares, suprindo todas as necessidades dos mesmos. 

Segundo Perboni (2018), a falta de preparo para enfrentar a morte, é um dos 

maiores motivos de frustração vivido pelos profissionais, a falta de capacitação e de 

um suporte qualificado leva a uma série de consequências e sofrimentos em suas 

práticas futuras, pois estação realizando procedimentos a fim de salvar vidas, e 

quando acontece o contrário disso, os profissionais se abalam e se frustram, sem 

possuir suporte algum a fim de encontrar estratégias adequadas que não os afetem 

de forma tão agressivas e persistente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mesmo a morte sendo visibilizada por muitos como um processo natural, e 

fazer parte do ciclo da vida, quando ela chega causa muito sofrimento e dor aos que 

permanecem. Os profissionais de Enfermagem convivem constantemente com esse 

sentimento, pois em grande parte dos casos a morte é rotineira e faz parte do dia-a-

dia dos mesmos. Esse fato acaba acarretando junto ao sentimento de tristeza, o de 

incapacidade e impotência no cuidar, os profissionais se sentem incapazes, visto 

que desde a graduação dos mesmos a missão e o foco principal é o de salvar vidas.  

Enfatizando o que foi citado pelos autores nos artigos acima mencionados, os 

profissionais de enfermagem desenvolvem mecanismos de defesa para enfrentar 

todos esses sentimentos e seguirem com os cuidados aos pacientes que 

permanecem e necessitam deles. O lidar com a morte nunca será um processo de 

fácil aceitação, e os enfermeiros com a falta de cuidados e supervisão relacionado a 

isso nunca estarão prontos para lidar com tal fenômeno.  

Deste modo, o objetivo do estudo foi aprofundar a falta de capacitação e de 

preparo para com os profissionais de enfermagem, seja ela, vinda do próprio 

profissional pela busca de uma assistência tanto psicológica, como ética para o 

enfretamento do processo de morte, entendendo que é um processo fisiológico, com 

aceitação do mesmo e assim prestando um atendimento mais eficaz e humanizado 

para com os pacientes e familiares.  

Conclui se que os profissionais de enfermagem sofrem com o processo da 

morte de seus pacientes, e por vezes associam como fracasso profissional. 

Ressalta-se a importância do diálogo desde a graduação, a promoção de discussões 

sobre o tema, e a busca do entendimento do processo fisiológico da vida, morte e 

morrer, visto que é algo que sempre existira no cotidiano do profissional de 

Enfermagem.  
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